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"CAMINHO para a CIDADANIA."  
Declaração aos Movimentos Cívicos proferida pelo presidente do Movimento Revolução Branca em 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
Acham normal Portugal, desde 25 de Abril de 1974, ter atingindo, por 3 vezes (1977 / 1983 / 2011), a situação de 
"BANCARROTA"? 
 
É normal a classe política saber, com toda a segurança, pelo menos desde 1998, que a situação em que Portugal 
actualmente se encontra poderia acontecer a qualquer momento e nada terem feito para a evitar, antes pelo 
contrário? 
 
O Conhecimento, e a sua partilha, levou à criação deste movimento cívico, rigorosamente apartidário e distante de 
qualquer força política, que reúne diversos Cidadãos de distintas formações e vivências, representantes de 
diferentes gerações e sectores da sociedade civil. 
 
A nossa missão visa consciencializar e mudar as condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da 
sociedade portuguesa e do Estado que a representa. 
 
O MRB assume não ser sua intenção ter acesso ao poder, tornando as suas posições genuínas e visando, 
unicamente, os objectivos que o movimenta:  
 

CONSCIENCIALIZAR das reais causas que levaram o Estado português à situação de "bancarrota";  
 
ALTERAR a CONSTITUIÇÃO e LEIS ELEITORAIS para permitir candidaturas independentes, suportadas 
pela sociedade civil às eleições legislativas, retirando a exclusividade de acesso aos partidos políticos;  
 
IMPEDIR a ESCRAVATURA para que partidos políticos e interesses económicos particulares não transformem 
um Cidadão livre em cidadão escravo;  
 
TRANSFORMAR o ESTADO PORTUGUÊS devolvendo-lhe a dignidade, colocando o Estado ao serviço dos 
Cidadãos e, não, os cidadãos ao serviço do Estado. 

 
O nosso símbolo é o CRAVO BRANCO, personificando a continuidade das conquistas da revolução de Abril 1974, 
substituindo o vermelho por branco, simbolizando dignidade, que se pretende ver associada a este movimento. 
 
Como oposição a este regime de falsa democracia, e orientado, sempre, à não-violência, o movimento recorre às 
mais diversas formas, às quais chama de "combate cívico". 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
Iniciamos a nossa actividade, formalmente, a 19/06/2012. 
  
Somos o Movimento de Cidadãos que assumiu perante a sociedade portuguesa o maior acto de cidadania, 
dentro do Estado de Direito, que é Portugal, não tendo paralelo no País ou na Europa democrática do pós-guerra: 
a apresentação a 11/07/2012, no DIAP Porto de PARTICIPAÇÃO CRIME, contra titulares de cargos políticos, 
pelo crime de TRAIÇÃO À PÁTRIA, nos termos da Lei 34/87 de 16 de Julho. 
 
Em Lisboa, para onde foi enviada, a queixa foi arquivada a 27/09, em 21 dias, sem qualquer diligência de prova 
produzida e com um despacho duma mediocridade tal, que raia a vergonha jurídica. 
 
Face a tal atitude, e preparando-se os argumentos para pedir a reabertura do inquérito, organizamos novo acto 
de cidadania, inédito, a Caminhada "REFUNDAR Portugal", sob o lema "Devolver a dignidade. O Estado 
ao serviço dos Cidadãos", que ligou Porto a Lisboa, de 5 a 16/10/2012. 
 
Dar a conhecer à opinião pública a PARTICIPAÇÃO CRIME por TRAIÇÃO À PÁTRIA foi o nosso objectivo central. 
 
Solicitamos, formalmente, audiências aos diversos Órgãos de Soberania: Presidência da República, Governo, 
representado pelo Primeiro-ministro, Presidente da Assembleia da República e respectivos grupos parlamentares. 
Neste ponto, foi excepção o PCP em que fomos recebidos no dia solicitado, o PEV que temos audiência marcada 
para 18 deste mês, e a Presidente da Assembleia que aceitou receber-nos, mas, ainda hoje, estamos à espera de 
confirmação de data. De todos os outros, obtivemos silêncio absoluto. 
 
Ouçam, porque nós somos a prova: 
"No tempo da ditadura existia censura e repressão, porque tinham medo de ti. Hoje, escutam as tuas 
conversas, controlam os teus passos, silenciam as tuas atitudes, escravizam-te e governam-se!" 
 
Organizamos novo acto de cidadania, entregando aos Órgãos de Soberania, por mão própria, a 15/10/2012, 
documento que apelidamos "MANIFESTO dos 5 + n Cidadãos", como culminar da Caminhada "REFUNDAR 
Portugal", e que reflecte os mais variados sentimentos que colhemos de dezenas de pessoas que nos seguiram. 
 
O Manifesto apresenta como lema: "País que faz sempre o mesmo percurso é um país que vê sempre, 
mas sempre, a mesma paisagem!", e assenta nos seguintes eixos de refundação:  
 
EIXO 1 - Como reconquistar a confiança dos Cidadãos na classe política.  
 
EIXO 2 - Exigir o cumprimento total e escrupuloso da Constituição da República. 
 
EIXO 3 - A importância de um governo independente durante o período de assistência.  
 
Na confirmação da recepção do Manifesto, com excepção do PSD, PCP e PEV, de todos os outros obtivemos, mais 
uma vez, silêncio absoluto. 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
Na competente resposta aos conteúdos do Manifesto, com excepção do PEV e da Ex. Ma. Sra. Presidente da 
Assembleia, pois aguardamos as respectivas audiências, obtivemos silêncio absoluto (Presidência da República, 
Primeiro-ministro, PSD, PS, CDS, PCP e BE). 
  
A Presidência da República não se dignou a responder, mas colocou a polícia à nossa espera para nos identificar 
em plena via pública, após efetuarmos a entrega do Manifesto no Palácio de Belém, como se fossemos um bando 
de marginais. 
 
O Primeiro-ministro, não se dignou a responder, mas soube aproveitar o termo introduzido por nós "REFUNDAR 
Portugal", a que teve acesso mais de mês e meio antes, para apresentar à opinião pública as refundações do 
Memorando, Estado Social, etc. 

No dia 26/10/2012 demos entrada, no DIAP Lisboa, de requerimento para reabertura do processo por Traição à 
Pátria onde apresentamos abundante prova documental do que afirmamos. Até ao momento ainda não tivemos 
resposta do M.P. 
  
Volvidos mais de dois meses desde a Caminhada, os Órgãos de Soberania ainda não se tinham dignado a dar-nos 
qualquer resposta.  
 
A caminhada visou transmitir um sinal claro, à classe política, da coragem e da determinação, que os membros 
deste Movimento possuem, para desenvolver a sua missão e atingirem os objectivos a que se propuseram perante 
a sociedade portuguesa.  
 
Como presidente deste Movimento a atitude dos Órgãos de Soberania revelou um total desrespeito e fez-me sentir 
insultado e humilhado, na minha mais básica existência, porque uma resposta é sempre devida a quem exerce 
plenamente a sua cidadania.  
 
Se esta classe política tivesse respeito pelo trabalho, suor e lágrimas das gerações anteriores, dos Cidadãos activos 
deste país e das gerações futuras, pois vão fazê-las sofrer bem mais do que a dos seus pais, a situação em que 
nos encontramos, hoje, nunca teria acontecido. 
 
Informei, devidamente, os Órgãos de Soberania das minhas intenções. Aguardei a reposição da minha dignidade 
como responsável do Movimento Cívico MRB, como Cidadão activo deste país e como Pai de família, esperando 
comunicado público, em que se pronunciassem sobres as questões ainda sem resposta. 
 
Como nada recebemos, e por minha livre iniciativa, organizamos novo acto de cidadania, e apresentei-me às 
9h do dia 18/12/2012, frente à Assembleia da República, onde iniciei GREVE de FOME, apresentando como lema: 
"EXIJO RESPEITO, porque uma resposta, como se diz na sabedoria popular, até a um cão se dá!" 
 
Levei a minha luta quase até ao limite, não comi, estive longe da minha família, mas aprendi e reforcei o meu 
espírito. 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
Dos Órgãos de Soberania e os seus legais representantes, que estavam em falta com as suas respostas, 
obtivemos, mais uma vez, silêncio absoluto. 
 
Por isso, organizamos novo acto de cidadania, cumprindo com o único ponto do "Manifesto dos 5 + n 
Cidadãos” em que nos podemos substituir ao Estado, apresentamos a 21/12/2012 PARTICIPAÇÃO CRIME, 
contra titulares de cargos políticos, pelo crime de ATENTADO CONTRA A CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA, 
nos termos da referida Lei.  
 
Depois deste acto, e suportado no livro "A DESOBIDIÊNCIA CIVIL", do qual retirei o seguinte pensamento: "Antes 
vale um Homem paciente que um herói morto.", dei por terminada a Greve de Fome. 
 
Toda a informação sobre as nossas actividades encontram-se disponíveis em mrb.pt. 
 
Pese embora os ecos das nossas actividades fossem retratados em alguns órgãos de comunicação, rapidamente 
foram silenciados.  
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que aqueles que hoje nos governam e que proclamam, em alta voz, a necessidade de 
assumirmos um elevado sentido patriótico e de sacrifício, foram os mesmos que, durante estas duas últimas 
décadas, alternaram entre governo e oposição, desempenharam cargos de relevo, beneficiando das relações 
sombrias entre os interesses privados e o Estado, viveram do sistema partidário, ou à sombra dele, não se lhes 
conhecendo nenhuma atitude de revolta, dentro ou fora dos seus partidos, para alterarem a situação e acordarem 
os restantes milhões de portugueses deste sono profundo. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que a classe política organizou o país, nas últimas décadas, para viver à custa dos 
cidadãos e não para os Cidadãos. Criou estruturas repetidas no próprio Estado para se alimentar; alimenta, no 
Orçamento, milhares de entidades que não têm de prestar contas; controla sectores estratégicos, fomentando 
monopólios e cartéis, para obter o maior lucro no mais curto espaço de tempo, a que junta os centros de 
interesses como a grande maioria das Parcerias Público Privadas. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que a governação toma endemicamente, geneticamente, o caminho de conduta 
permanente de má governação, porque se orienta não para os fins públicos, mas para os mais obscuros interesses 
que raiam a corrupção. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que fomos vítimas de um golpe de Estado exercido sobre a República Portuguesa, que 
nos privou dos direitos e liberdades fundamentais que a revolução de Abril nos restituiu, transformando milhões de 
Cidadãos livres em escravos. 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA da proliferação de partidos políticos e movimentos cívicos, alguns patrocinados pela 
classe política com o propósito de dividir, ainda mais, a sociedade portuguesa. 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
Tomamos CONSCIÊNCIA que ao contrário do que a classe política nos quer fazer crer, o que nos fez chegar a esta 
situação de miséria, começa e acaba aqui mesmo, em Portugal, é um problema exclusivo do nosso país e somos 
nós próprios que o temos de resolver. 
 
Ouçam, porque nós somos a prova:  
"Até aqui tínhamos a certeza, agora temos a certeza absoluta: Os lobos, neste momento, por uma 
questão de sobrevivência, estão disfarçados de pastores a adormecer o rebanho!" 
 
Os factos expostos, que se agravam de dia para dia, colocam em causa a nossa missão e objectivos. 
 
A Direcção do MRB, como resposta à ameaça crescente aos seus princípios basilares, tomou a seguinte decisão: 
 

Manter a intenção de ser um Movimento que não visa o poder, nem se transformar em partido político. 
 
Criar, dentro da sua estrutura, uma plataforma de convergência cívica de movimentos, causas, novas 
tendências políticas e líderes de opinião que partilhem os nossos princípios. 
 

Onde esta decisão nos vai levar não sabemos, sabemos é que vamos levá-la a cabo. 
 
Este foi o legado que esta classe política nos deixou, que nos fazer retroceder décadas, um rasto inimaginável de 
degradação de um país, com taxas de suicídio superiores aos mortos em acidentes de viação, com milhares de 
famílias, que são o berço de qualquer nação, completamente desestruturadas pela emigração forçada, ou 
destruídas pelo desemprego, milhões de Cidadãos desempregados e outros tantos com empregos precários, e a 
servidão por dívidas das gerações presentes e futuras. 
 
Nunca queiram sentir a angústia de não ter emprego. Nunca queiram sentir o medo de não ter esperança de 
emprego. Nunca queiram ver no reflexo dos olhos dos vossos filhos miséria e fome. Nunca, mas nunca, queiram 
sentir o odor que sai do vosso corpo em dias de fome. 
 
Nunca, mas nunca, aceitem para os outros o que não aceitam para vocês próprios. 
 
É hora de colocar dentro da cerca os bodes expiatórios que nos tentam impingir, todos os dias, como justificação 
para o estado a que chegamos. Temos de nos concentrar no que nos fez chegar a este ponto, expulsando os 
incompetentes, julgando e prendendo os criminosos, pois é a única via para evitar que males do passado se 
venham a repetir no futuro. 
 
E depois de enganados, roubados e escravizados só nos resta um caminho, começar de novo. É para isso que 
estamos aqui. 
 
Muito obrigado. 
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Declaração aos Movimentos Cívicos "CAMINHO para a CIDADANIA."  
 
 
 
 
Conforme significado enquadrado na ciência política: “Entende-se, por um lado, um conjunto de comportamentos tipificados como sendo 
criminosos pelo direito aplicável e, por outro lado, a inadequação moral, política, social entre os princípios constitucionalmente declarados e 
formalmente previstos, e as práticas de relacionamento entre a Administração pública e os sectores políticos que administram ou os interesses 
privados e de cidadania” (SOUSA, Luís; TRIÃES, João (2008). Corrupção e os Portugueses – Atitudes, Práticas e Valores) 
 

 

 

 


